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1. INTRODUÇÃO 
 

A substituição de restaurações é um procedimento rotineiro na prática 
odontológica, atribuído majoritariamente ao diagnóstico de cárie secundária 
(BUCHER et al., 2015, PALLESEN et al., 2014, VAN DE SANDE et al., 2013). A 
cárie secundária é caracterizada como uma lesão cariosa adjacente à restauração 
(KIDD, 2001), podendo se desenvolver como uma “lesão externa”, formada na 
superfície dental próxima à restauração, de forma semelhante à cárie primária; e/ou 
como “lesão de parede”, na interface entre restauração e parede da cavidade 
(HALS; NERNAES, 1971).             

Tanto os métodos de diagnóstico convencionais (visual, tátil e radiográfico), 
como os mais recentes (método de quantificação de fluorescência induzida por luz 
ou por laser de diodo) são utilizados para a detecção de cárie secundária (BRAGA 
et al., 2010, HAMISHAKI et al., 2014, ZOELLNER et al., 2002). Não há um método 
padrão bem estabelecido para essa finalidade e, ainda, há uma ampla disparidade 
de decisões diagnósticas e de tratamento entre os cirurgiões-dentistas (ALOMARI 
et al., 2009), a qual pode ser atribuída à diversidade de critérios de detecção de 
cárie disponíveis. 

O objetivo do estudo foi avaliar o efeito do uso de dois critérios visuais para a 
avaliação de dentes restaurados em desfechos relacionados a saúde oral em 
adultos.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Este estudo apresenta resultados parciais de um ensaio clínico randomizado 
(CaCIA - Caries Cognition and Identification in Adults) de dois grupos paralelos. Um 
grupo corresponde a adultos que receberão o diagnóstico e indicação de 
tratamento conforme os critérios da FDI (HICKEL, et al., 2010) – grupo controle 
(Grupo FDI). E o outro grupo recebeu diagnóstico e decisão de tratamento segundo 
os critérios de detecção “Caries Associated with Restorations or Sealants” (CARS), 
do ICCMS (International Caries Classification and Management System) (PITTS; 
ISMAIL; DOUGLAS, 2014) – grupo experimental (Grupo CARS). 

As restaurações foram acompanhadas por até 20 meses. O desfecho 
primário avaliado foi falha da restauração. Uma análise descritiva foi realizada, 
seguida por um teste Qui-quadrado. O desfecho secundário foi a proporção de 
resultados falsos-positivos (casos aqueles em que durante a realização da 



 

intervenção indicada pelo respectivo critério de diagnóstico, não foi encontrado 
tecido cariado).  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A amostra incluiu 166 restauraçoes (43 pacientes). 61 restauraçoes foram 
randomizadas para o grupo CARS (86.9% foram indicadas para acompanhamento, 
9.8% indicadas para reparo e 3.3% para substituição). 105 restauraçoes foram 
randomizadas para o grupo FDI (66.7% indicadas para acompanhamento, 16.2% 
indicadas para reparo e 17.1% indicadas para substituição). Resultados falsos-
positivos foram observados em 4 casos no grupo CARS e em 23 casos no grupo 
FDI. Durante o período de acompanhamento, 1,9% dos casos no grupo FDI foram 
classificados como falha devido a cárie secundária. Não foram observadas falhas 
no grupo CARS. Não houve diferença estatisticamente relevante entre os grupos 
(p=0.532).  

O diagnóstico da cárie secundária parece não se basear em critérios clínicos 
objetivos, sendo a substituição de restaurações devido a defeitos como 
manchamento e infiltração marginal (KIDD; JOYSTON-BECHAL; BEIGHTON, 
1995, MAGALHAES et al., 2009), erroneamente diagnosticados como cárie 
secundária, uma prática excessivamente intervencionista (BROUWER et al., 2015). 
A troca de restaurações resulta na aceleração do ciclo restaurador repetitivo, com 
significativa perda e enfraquecimento da estrutura dental sadia (GORDAN; 
MONDRAGON; SHEN, 2002), e parece prevalecer sobre a prática da mínima 
intervenção. Para em média 50-60% das restaurações substituídas é atribuído o 
diagnóstico de cárie secundária (MJOR; TOFFENETTI, 2000). Um número elevado, 
quando comparado à taxa de falha de restaurações por cárie (2-3%) encontrada 
em ensaios clínicos controlados (HEINTZE; ROUSSON, 2012; LETZEL et al., 
1989), e que deve ser analisado com cautela em relação ao índice de 
sobretratamento e real prevalência dessa condição (BROUWER, et al., 2015). 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Em conclusão, o uso dos critérios do FDI pode levar a intervenções 

restauradoras desnecessárias. Embora não tenha sido encontrada diferença 
estatística entre os critérios utilizados para o desfecho falha na restauração, é 
necessário um tempo de acompanhamento mais longo para apoiar essa evidência. 
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